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RESUMO

Este artigo discute o paradigma do professor reflexivo na formação do-
cente a partir dos aportes teóricos de Paulo Freire (2016) e Kenneth 
Zeichner (2008). Trata-se de uma revisão teórico-bibliográfica dos auto-
res citados sobre os termos professor reflexivo e reflexão crítica. O tex-
to conclui que a prática reflexiva tem empobrecido a formação docente, 
corroborando com uma postura definitivamente tecnicista na educação, 
enquanto se apresenta descolada da coletividade do trabalho docente, 
centralizada na busca pela eficiência do ensino e politicamente descom-
prometida com a problematização das questões estruturais que deter-
minam o complexo educativo. Assim, torna-se necessária uma revisão 
crítica da categoria da reflexão na formação de professores, colocando-a 
em seu lugar de instrumento para pensar e modificar os processos edu-
cativos em favor de um novo modelo de sociedade.

Palavras-chave: professor reflexivo; reflexão crítica; Paulo Freire; Ken-
neth Zeichner.

1 INTRODUÇÃO

O professor reflexivo é um profissional que questiona, problematiza e 
analisa de forma contínua sua prática, interroga-se sobre as bases de seus 
conhecimentos e enfatiza a importância da reflexão na formação inicial 
e na prática pedagógica (Schön, 1992). Para Pimenta e Ghedin (2020), 
embora alguns autores destaquem a importância das teorias produzidas 
pelos professores na melhoria de suas práticas pedagógicas, a perspectiva 
conceitual do professor reflexivo assume lugares distintos no debate sobre 
a formação docente: ora como corrente teórica importante para a leitura, a 
compreensão e a orientação dos processos de formação; ora como perspec-
tiva divergente do que se espera de um percurso formativo comprometido 
com a reflexão crítica da realidade educacional.

Daí emerge a necessidade de se (re)pensar o paradigma1 da práti-
ca reflexiva sob um enfoque crítico, tendo em vista sua capilaridade nos 

1  O termo paradigma significa um modelo ou exemplo. Neste texto, é usado para desig-
nar uma diretriz ou modelo específico adotado para orientar a formação de professores.
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debates sobre a formação de pro-
fessores no Brasil. Três perguntas 
dão o tom de nossa análise, são 
elas: Refletir sobre o quê? Para quê? 
Para quem? Assumimos que o ver-
bo refletir, em sua transitividade, 
implica uma reflexão sobre um de-
terminado objeto. Em uma análise 
teleológica da questão, impera a 
necessidade de uma finalidade para 
tal reflexão. Já sob um enfoque so-
ciopolítico convém ponderarmos a 
quais grupos e interesses essa re-
flexão serve.

Para responder a tais ques-
tões, trazemos à baila dois teóricos 
da educação que, em seu turno, pro-
blematizaram a prática reflexiva: 
Freire (2016) e Zeichner (2008). É 
a partir da visão desses autores que 
este estudo objetiva discutir criti-
camente o paradigma do professor 
reflexivo na formação docente.

2 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo te-
órico-bibliográfico de caráter ex-
ploratório, pois, com base em seu 
objetivo, busca aprimorar o que se 
sabe sobre o paradigma do profes-
sor reflexivo na formação docente, 
descobrindo as intuições de Freire 
(2016) e Zeichner (1993, 2008) so-
bre o tema. Partimos de um levan-
tamento bibliográfico dos textos 
publicados pelos autores citados 
que se aproximaram do debate 
acerca da prática reflexiva. 

3 RESULTADOS E DIS-
CUSSÃO

Na obra Pedagogia da Auto-
nomia Saberes: necessários à prática 
educativa, Paulo Freire parte do 
entendimento de que “ensinar exi-

ge reflexão crítica sobre a prática” 
(Freire, 2016, p. 39). No entanto, 
essa reflexão crítica, chamada pelo 
autor de pensar certo, não se funda 
unicamente da prática docente à 
medida que “[...] envolve o mo-
vimento dinâmico, dialético, entre 
o fazer e o pensar sobre o fazer” 
(Freire, 2016, p. 39).

O autor entende que há um 
saber fruto da prática docente a 
ser refletido por ele antes de (re)
tornar ao mundo em forma de 
ação prática. Compreende, por-
tanto, um saber de experiência feito, 
ingênuo, carente de uma rigorosi-
dade metódica para que seja consi-
derado uma curiosidade epistemoló-
gica (Freire, 2016). Dito de outro 
modo, para que o conhecimento o 
qual resulta da prática docente seja 
fruto de uma reflexão crítica (um 
pensar certo), ele deve: 

a) nascer das inquietações 
dos sujeitos diante do 
mundo (curiosidade in-
gênua);

b) tornar-se crítico à me-
dida que não se repro-
duz mecanicamente e de 
modo descolado com a 
realidade (rigorosidade 
metódica) e;

c) mudar de qualidade 
sem perder sua essência 
(curiosidade epistemoló-
gica) (Freire, 2016). 

Com esse movimento, Frei-
re (2016, p. 40) compreende que, 
para uma formação docente com-
prometida com a reflexão crítica, 
“O que se precisa é possibilitar 
que, voltando-se sobre si mesma, 
através da reflexão sobre a prática, 
a curiosidade ingênua percebendo-
-se como tal, se vá tornando críti-
ca”, sendo reproduzida não pelos 

“guias de professores iluminados”, 
mas “[...] pelo próprio aprendiz 
em comunhão com o professor for-
mador”.

Contudo, ao analisar cri-
ticamente a categoria da reflexão 
como paradigma na formação de 
professores, Zeichner (1993, 2008) 
evidencia uma ruptura na proposta 
inicial de fomentar nos professores 
uma reflexão crítica sobre seu tra-
balho. O autor explica tal distan-
ciamento a partir de quatro temas 
fundamentais, destacando que:

a) os professores são levados 
a refletir sobre práticas 
pedagógicas apresentadas 
como exitosas por pes-
quisas desenvolvidas por 
terceiros (ou como anun-
ciou Freire pelos “ilumi-
nados”), sendo levados 
a reproduzir métodos 
de ensino supostamente 
mais efetivos para elevar 
os resultados de estudan-
tes em avaliações de larga 
escala;

b) aos professores são per-
mitidos apenas os ajustes 
técnicos dos métodos de 
ensino para cumprir com 
os objetivos determina-
dos pelas políticas educa-
cionais (meios e fins), sem 
que haja “reflexão sobre 
os fins da educação, bem 
como os aspectos moral 
e ético do ensino” (Zeich-
ner, 2008, p. 542);

c) a reflexão dos professo-
res deve ser centraliza-
da em suas atividades de 
ensino, desconsiderando 
o contexto sociopolítico 
na qual está inserido, o 
que revela a expectativa 
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de uma postura individu-
alista dos professores, em 
que a reflexão é sempre 
sobre o seu fazer pedagó-
gico, na sua sala de aula, 
na sua disciplina, com suas 
limitações etc.;

d) não é concebido aos pro-
fessores refletirem juntos 
de seus pares sobre os te-
mas e problemas do seu 
trabalho, sendo sempre de 
modo isolado e perdendo 
assim a possibilidade de 
elaboração de um saber 
coletivo a ser universali-
zado para todos.

À luz das análises de Frei-
re (2016) e Zeichner (1993, 2008) 
sobre a prática reflexiva, ousamos 
esboçar respostas às três pergun-
tas iniciais: Refletir sobre o quê? Para 
quê? Para quem? Corroborando 
com Pimenta e Ghedin (2020), in-
ferimos que a perspectiva concei-
tual do professor reflexivo assume 
um lugar divergente do que se 
espera de um percurso formativo 
comprometido com a reflexão crí-
tica da realidade educacional na 
medida em: 

a) o professor reflexivo deve 
pensar unicamente sobre 
seu fazer docente de modo 
técnico e pragmático, ten-
do como parâmetro a ação 
pedagógica de outros su-
jeitos com seus métodos 
de ensino mais eficientes 
anunciados pelas pesqui-
sas em educação; 

b) o professor reflexivo deve 
pensar preferencialmente 
para aprimorar seu traba-
lho e torná-lo mais eficaz 
a fim de atender aos obje-
tivos pré-estabelecidos e 

impostos pelas políticas 
educacionais;

c) o professor reflexivo coloca 
sua reflexão e subjetivida-
de a serviço da lógica neo-
liberal da individualidade 
e do viés economicista so-
bre a educação.

4 CONCLUSÃO

A análise dos textos de Zei-
chner (2008) e Freire (2016) evi-
denciou que a influência do para-
digma do professor reflexivo na 
formação docente veio acompa-
nhada de confusões sobre o verda-
deiro significado do termo reflexivo 
e sua intencionalidade pedagógica. 
O desenho inicial de uma reflexão 
para tornar os professores sujei-
tos mais ativos e participativos nas 
reformas escolares, elaborando 
teorias sobre sua própria prática 
pedagógica, revisando e reinven-
tando seu trabalho ao passo que 
pensam e transformam sua rea-
lidade, foi deixado de lado. Em 
seu lugar, o que os autores põem 
em discussão é uma prática refle-
xiva descolada da coletividade do 
trabalho docente, centralizada na 
busca pela eficiência do ensino e 
politicamente descomprometida 
com a problematização das ques-
tões estruturais que determinam o 
complexo educativo. 

É precisamente o viés críti-
co da prática reflexiva como fator 
de empobrecimento da formação 
docente pelo seu caráter definiti-
vamente tecnicista que vem sendo 
retomado nos últimos anos que 
torna a prática reflexiva crítica de 
Freire (2016) e Zeichner (2008) 
contemporâneas. Torna-se neces-
sária uma revisão crítica da cate-

goria da reflexão na formação de 
professores, colocando-a em seu 
lugar de instrumento para pensar 
e modificar os processos educati-
vos em favor um novo modelo de 
sociedade.
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